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ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES
E TERMO DE REFERÊNCIA



NORMAS

 Re s . CONFEA 36 1/19 9 1
 Le i 8 .6 6 6 /19 9 3
 IN 0 2/20 0 8 – IN 0 5/20 17
 IN 0 4 /20 0 8 – IN 0 1/20 19
 Re s . CNJ Nº 18 2/20 13
 Re g u la m e n t o s d o P re g ã o (De c re t o 10 .0 24 /20 19 )
 IN 4 0 /20 20
 Le i 14 .133/20 21*



INTRODUÇÃO

 P la n e ja r u m a c o n t ra t a ç ã o va i a lé m d e d e fin ir e s p e c ific a ç õ e s ,
q u a n t id a d e e p re ç o . P a s s a p o r d e c id ir s e e la é n e c e s s á r ia e p o r
q u a n t o t e m p o , q u a n d o d e ve rá s e r c o n t ra t a d a , q u a l a m e lh o r
a lt e rn a t iva d o m e rc a d o , c o m o a g re g a r re q u is it o s d e
s u s t e n t a b ilid a d e , c o m o lid a r c o m o s ris c o s e t c .



INTRODUÇÃO

 Orig e m  d a  d e m a n d a
 ETP
 Te rm o  d e  re fe rê n c ia
 Ed it a l e  s u a s  e xig ê n c ia s
 De s ig n a ç ã o  d o  c o n d u t o r  d a  lic it a ç ã o  /  Co n t ra t a ç ã o  d ire t a
 Ag e n t e  d e  c o n t ra t a ç ã o
 P re g o e iro
 Co m is s ã o d e  c o n t ra t a ç ã o



INTRODUÇÃO

 Demanda : “Eit a , vo u p re c is a r m e d e s lo c a r p a ra o t ra b a lh o , a
n o va s e d e e s t á lo n g e d e c a s a ”.
 ETP: “P o s s o c o m p ra r u m c a rro , u m a b ik e , p e g a r o b u s ã o o u

m e t rô , u s a r 9 9 , Ca rp o o l, Ub e r... De ixa ve r q u a l va le m a is a
p e n a .
 TR: “Te m a lg u é m ve n d e n d o u m a b ik e le g a l? Qu e ria u m a

c o m a ro 29 , p ra a n d a r b e m n a c ic lo via . Sa b e m o n d e c o m p ro
c a p a c e t e ? ”

Felippe Vilaça



ORIGEM DA DEMANDA



ORIGEM DA DEMANDA

 Nova formatação do processo de contratação
 No vo  m o d e lo
 Fim  d o s  p ro c e s s o s  q u e  já  n a s c e m  a p o n t a n d o  a  s o lu ç ã o
 Exa m e  d a  n e c e s s id a d e  a  s e r  a t e n d id a



ORIGEM DA DEMANDA

 Documento inaugural do processo de contratação, que tem a

finalidade de apresentar para a Administração necessidades a

serem atendidas, e que orienta a elaboração dos artefatos de

planejamento das contratações .



ORIGEM DA DEMANDA

 Es t u d o s Té c n ic o s P re lim in a re s – ETP
 Te rm o d e Re fe rê n c ia – TR
 Ed it a l

 P la n o d e c o n t ra t a ç õ e s



ORIGEM DA DEMANDA

Do c u m e n t o d e o fic ia liza ç ã o (fo rm a liza ç ã o ) d a d e m a n d a – DOD
o u DFD : Do c u m e n t o q u e d e t a lh a a n e c e s s id a d e a s e r a t e n d id a :
 J u s t ific a t iva d a n e c e s s id a d e
 Qu a n t id a d e
 Da t a  d e  e n t re g a
 Co m p o s iç ã o  d a  e q u ip e  d e  p la n e ja m e n t o
 Mo d e lo  (IN 0 5/20 17)*



ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Co n ju n t o o rd e n a d o d e a ç õ e s , q u e in a u g u ra a fa s e d e

p la n e ja m e n t o d e u m a c o n t ra t a ç ã o e vis a e xa m in a r a s o p ç õ e s

d is p o n íve is n o m e rc a d o p a ra a t e n d im e n t o d e u m a n e c e s s id a d e

d a Ad m in is t ra ç ã o , c o n s id e ra n d o a via b ilid a d e t é c n ic a e

e c o n ô m ic a .



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Le i 14 .133/20 21, Art . 6 º , XX: d o cu m e n t o co n s t it u t ivo d a p rim e ira

e t a p a d o p la n e ja m e n t o d e u m a co n t ra t a çã o q u e ca ra c t e riza o

in t e re s se p ú b lico e n vo lvid o e a su a m e lh o r s o lu çã o e d á b a se a o

a n t e p ro je t o , a o t e rm o d e re fe rê n c ia o u a o p ro je t o b á s ico a se re m

e la b o ra d o s ca so se co n c lu a p e la via b ilid a d e d a co n t ra t a çã o .



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

De m a n d a
Op ç õ e s d o m e rc a d o
Es c o lh a s d a Ad m in is t ra ç ã o
Re q u is it o s d a c o n t ra t a ç ã o
Re s u lt a d o s p re t e n d id o s
Ris c o s e n vo lvid o s

An á lis e d a via b ilid a d e



FASE P REP ARATÓRIA

Art . 18 – Fase preparatória

Modelagem da contratação
Objeto
Modalidade / Contratação direta
Critério de julgamento
Regime de execução



Modelagem da contratação
Condução da licitação
Modos de disputa
Ambiente
Rito procedimental
Análise de riscos

FASE P REP ARATÓRIA



 Gerenciamento de riscos
 Identificação
 Metodologias

 Avaliação
 Impacto x probabilidade

 Classificação / Priorização
 Diagrama do cálculo de risco

 Tratamento
 Evitar, mitigar, transferir, aceitar

 Alocação
 Matriz

RISCOS



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Art . 18 , § 1º O e s t u d o t é cn ico p re lim in a r a q u e se re fe re o in c iso I d o caput
d e s t e a rt ig o d e ve rá e vid e n c ia r o p ro b le m a a se r re so lvid o e a su a m e lh o r
so lu çã o , d e m o d o a p e rm it ir a a va lia çã o d a via b ilid a d e t é cn ica e
e co n ô m ica d a co n t ra t a çã o , e co n t e rá o s se g u in t e s e le m e n t o s :
 d e sc riçã o d a n e ce s s id a d e d a co n t ra t a çã o
 p re visã o d a co n t ra t a çã o n o p la n o d e co n t ra t a çõ e s a n u a l
 re q u is it o s d a co n t ra t a çã o
 e s t im a t iva s d a s q u a n t id a d e s
 le va n t a m e n t o d e m e rca d o (a lt e rn a t iva s )



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Art . 18 , § 1º O e s t u d o t é cn ico p re lim in a r a q u e se re fe re o in c iso I d o caput
d e s t e a rt ig o d e ve rá e vid e n c ia r o p ro b le m a a se r re so lvid o e a su a m e lh o r
so lu çã o , d e m o d o a p e rm it ir a a va lia çã o d a via b ilid a d e t é cn ica e
e co n ô m ica d a co n t ra t a çã o , e co n t e rá o s se g u in t e s e le m e n t o s :
 e s t im a t iva d o va lo r d a co n t ra t a çã o
 d e sc riçã o d a so lu çã o co m o u m t o d o
 ju s t ifica t iva s p a ra o p a rce la m e n t o o u n ã o d a co n t ra t a çã o
 d e m o n s t ra t ivo d o s re su lt a d o s p re t e n d id o s



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Art . 18 , § 1º O e s t u d o t é cn ico p re lim in a r a q u e se re fe re o in c iso I d o caput
d e s t e a rt ig o d e ve rá e vid e n c ia r o p ro b le m a a se r re so lvid o e a su a m e lh o r
so lu çã o , d e m o d o a p e rm it ir a a va lia çã o d a via b ilid a d e t é cn ica e
e co n ô m ica d a co n t ra t a çã o , e co n t e rá o s se g u in t e s e le m e n t o s :
 p ro vid ê n c ia s a se re m a d o t a d a s p e la Ad m in is t ra çã o
 co n t ra t a çõ e s co rre la t a s e /o u in t e rd e p e n d e n t e s
 d e sc riçã o d e p o ss íve is im p a c t o s a m b ie n t a is
 p o s ic io n a m e n t o co n c lu s ivo so b re a a d e q u a çã o d a co n t ra t a çã o p a ra o

a t e n d im e n t o d a n e ce s s id a d e a q u e se d e s t in a



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Quando será necessário realizar ETP?
 Licitação
 Contratação direta
 Adoção de procedimentos auxiliares
 Alterações de contrato

 Qualitativa
 Prorrogação*

 O ETP pode ser simplificado?



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

Necessidade do ETP
Me rc a d o c o m a lt e rn a t iva s
De m a n d a q u e im p o n h a e xa m e d e via b ilid a d e
Re q u is it o s d a Ad m in is t ra ç ã o q u e t ra ze m e m p e c ilh o s
Ne c e s s id a d e d e re d u ç ã o d e c u s t o s
Dire c io n a m e n t o e s t ra t é g ic o
At e n d im e n t o a p o lít ic a s p ú b lic a s



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

Há situações que dispensam o ETP?



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

Dispensa do ETP
 De m a n d a s c o n h e c id a s , re p e t id a s , ó b via s
 Dis p e n s a p a ra re m a n e s c e n t e
 P ro rro g a ç ã o c o n t ra t u a l

 De m a n d a s u rg e n t e s
 Co n t ra t a ç ã o e m e rg e n c ia l (Le is 8 .6 6 6 /19 9 3 , 13.9 79 /20 20 , Le i

14 .133/20 21)
 Re la ç ã o c u s t o /b e n e fíc io a lt a
 Dis p e n s a p o r c o n t a d o va lo r



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Alt e rn a t iva : ETP s im p lific a d o

 P o d e m o s u t iliza r o ETP d e u m a c o n t ra t a ç ã o a n t e r io r?
 Ca u t e la s
 ETP t e m u m a fu n ç ã o e s p e c ífic a !



ESTUDOS TÉCNICOS P RELIMINARES

 Estrutura do ETP
 Qu e m  e la b o ra  o  ETP ?
Eq u ip e d e p la n e ja m e n t o d a c o n t ra t a ç ã o
De m a n d a n t e , Ad m in is t ra t ivo e Té c n ic o

 Se rvid o r d e s ig n a d o
Re q u is it a n t e



TERMO DE REFERÊNCIA



TERMO DE REFERÊNCIA

 Artefato da etapa de planejamento de uma contratação,
elaborado com base na conclusão dos estudos técnicos
preliminares, que possibilita ao gestor avaliar os
detalhes de uma futura contratação (custo, objeto,
modelagem da contratação, benefícios etc .), bem como
orienta a elaboração do edital da licitação ou o
documento de convocação da contratação direta .



TERMO DE REFERÊNCIA

Art . 6 º , XXIII - t e rm o d e re fe rê n c ia : d o cu m e n t o n e ce s sá rio p a ra a co n t ra t a çã o d e
b e n s e se rviço s , q u e d e ve co n t e r o s se g u in t e s p a râ m e t ro s e e le m e n t o s d e sc rit ivo s :

a ) d e fin içã o d o o b je t o , in c lu íd o s su a n a t u re za , o s q u a n t it a t ivo s , o p ra zo d o
co n t ra t o e , s e fo r o ca so , a p o s s ib ilid a d e d e su a p ro rro g a çã o ;

b ) fu n d a m e n t a çã o d a co n t ra t a çã o , q u e co n s is t e n a re fe rê n c ia a o s e s t u d o s t é cn ico s
p re lim in a re s co rre sp o n d e n t e s o u , q u a n d o n ã o fo r p o s s íve l d ivu lg a r e s se s e s t u d o s , n o
e xt ra t o d a s p a rt e s q u e n ã o co n t ive re m in fo rm a çõ e s s ig ilo sa s ;

c ) d e sc riçã o d a so lu çã o co m o u m t o d o , co n s id e ra d o t o d o o c ic lo d e vid a d o o b je t o ;
d ) re q u is it o s d a co n t ra t a çã o ;
e ) m o d e lo d e e xe cu çã o d o o b je t o , q u e co n s is t e n a d e fin içã o d e co m o o co n t ra t o

d e ve rá p ro d u zir o s re su lt a d o s p re t e n d id o s d e sd e o se u in íc io a t é o se u e n ce rra m e n t o ;



TERMO DE REFERÊNCIA

Art . 6 º , XXIII - t e rm o d e re fe rê n c ia : d o cu m e n t o n e ce s sá rio p a ra a co n t ra t a çã o d e
b e n s e se rviço s , q u e d e ve co n t e r o s se g u in t e s p a râ m e t ro s e e le m e n t o s d e sc rit ivo s :

f) m o d e lo d e g e s t ã o d o co n t ra t o , q u e d e sc re ve co m o a e xe cu çã o d o o b je t o se rá
a co m p a n h a d a e fis ca liza d a p e lo ó rg ã o o u e n t id a d e ;

g ) c rit é rio s d e m e d içã o e d e p a g a m e n t o ;
h ) fo rm a e crit é rio s d e se le çã o d o fo rn e ce d o r;
i) e s t im a t iva s d o va lo r d a co n t ra t a çã o , a co m p a n h a d a s d o s p re ço s u n it á rio s

re fe re n c ia is , d a s m e m ó ria s d e cá lcu lo e d o s d o cu m e n t o s q u e lh e d ã o su p o rt e , co m o s
p a râ m e t ro s u t iliza d o s p a ra a o b t e n çã o d o s p re ço s e p a ra o s re sp e c t ivo s cá lcu lo s , q u e
d e ve m co n s t a r d e d o cu m e n t o se p a ra d o e c la s s ifica d o ;

j) a d e q u a çã o o rça m e n t á ria ;



TERMO DE REFERÊNCIA

Art . 4 0 , § 1º O t e rm o d e re fe rê n c ia d e ve rá co n t e r o s e le m e n t o s p re vis t o s
n o in c iso XXIII d o ca p u t d o a rt . 6 º d e s t a Le i, a lé m d a s se g u in t e s in fo rm a çõ e s :

I - e sp e c ifica çã o d o p ro d u t o , p re fe re n c ia lm e n t e co n fo rm e ca t á lo g o
e le t rô n ico d e p a d ro n iza çã o , o b se rva d o s o s re q u is it o s d e q u a lid a d e ,
re n d im e n t o , co m p a t ib ilid a d e , d u ra b ilid a d e e se g u ra n ça ;

II - in d ica çã o d o s lo ca is d e e n t re g a d o s p ro d u t o s e d a s re g ra s p a ra
re ce b im e n t o s p ro visó rio e d e fin it ivo , q u a n d o fo r o ca so ;

III - e sp e c ifica çã o d a g a ra n t ia e xig id a e d a s co n d içõ e s d e m a n u t e n çã o e
a s s is t ê n c ia t é cn ica , q u a n d o fo r o ca so .



TERMO DE REFERÊNCIA

 Quem elabora o termo de referência?
 Requisitante?
 Unidade responsável?
 Agente de contratação?
 Pregoeiro?



TERMO DE REFERÊNCIA

 Que tal um trabalho colaborativo?
 Elaboração multissetorial
 Quem pode colaborar?
 Pregoeiro
 Fiscais e gestores de contrato
 Assessoria jurídica
 Controle interno

 Atenção para a segregação de funções e o limite das
competências!



OBRIGADO!

“A medida do sucesso não é se você tem um problema difícil

para resolver, mas se é o mesmo problema que você tinha no

ano passado” .

John Foster Dulles
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